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subi imes.

V. H:ií;'o.— Odes et Ballades.

Eu era ainda bem pequenino

quando aprendi a pronunciar um

nome que sempre que eu o repetia

ou ouvia alguém repeli 1 -o, sentia não

sei que de extranho, mesclado de in-

eeiiuo lemor. Este tioine era o de—

Yictor Hugo, que eu ouvira pela pri-

meira vez pronunciado por meu pae,

que gostava da leitura de seus extra-

ordinários romances, e mais tarde

< u \ ira impresso em diversos jornaes

da província e da côrle.

Lembro-me ainda ; a primeira vez

que eu li Yictor Hugo, foi em um si-

tio pouco povoado, mas pittorcsco e

poético. Era pela primavera : a mal-

ta que se estendia por traz da casa

em que. eslavanios começava á rever-

decer, levantando a coma vidente,

exhuberante de seiva e de novo fres-,

cor; a relvaria dos prados circumvi-

zinhos ia adquerindo novo viço e di-

latava-se agradavelmente pelo sitio

á fóra como um lixo lapiz de folha-

gens ; a passa rada voava e revoava

entoando ao farfalhar trinmphal dos

arvoredos, harmoniosos cantos como

em signa] de, alegria, pela volta da

florida primavera; as novilhas pasei-

am ledamente; em fim a natureza se

expandia jubilosa,antevendo 
os b<>ns

fruetos da benéfica estação.

Eeu, no meio d'essa natureza opu-

lenta, estendido em uma rede á som-

br a olorosa e fresca dos arvoredos,

ouvindo d'um lado o mar que bra-

mia e soluçava o sen poema iniindo,

i' d'oulro lado » floresta que sussur-

rava ao sopro da arageiu, senti-me

pela primeira vez extasiado ante os

explendores da arte, arrebatado a re-

gião mística do ideal, pela leitura a-

gradabilissima de um livro de \.

Hugo, intitulado—-Nutre Dame de

Paris.

Eu tinha apenas quinze annos, e

não podia comprehender aquelle li-

vro extraordinário, que me incitava

tanto interesse a tanta admiração,

sabia porem, que não era um livro

ordinário, como tantos que linha li-

do, até então.

Aquelie romance admiravel, mix-

to de ideal e de naturalidade, opu-

lento de philosopbia tão bem coadu-

nada com uma poesia genial, deixou

em meu espirito obscuro e inesperi-

ente, uma impressão profunda edu-

radoura.

E desde então eu senti que aquel-

le ingênuo temor que o nome do

grande poeta me inspirava, como

inspira á uma creança o nome d'um

rei, converteu-se em admiração ante

o proscênio olympico em que avulta

o seu gênio portentoso.

O gênio é sempre assim ; tem não

sei que de divino que causa admira-

ção e incute respeito. Ora vemol-o

representado, na antigüidade, por

job ou por Juvenal, por Homero,

Virgílio, l'lante, Goollie, Schiller, Ra-

phael, Proudhon, Sliakspeare, Or-

pheu e Camões ; ora por üalsae,

Flaubert, Goncurt e tantos outros, e

sem [ire sentimos um extasi de admi-

ração apoderar-se do nosso espirito

em face d'elle, como no meio da na-

lureza tremenda e enlevadora, sua-

ve e opuliMita.

Anlhilese sublime I

O gênio, 
como alguém já o disse,é

sempre insondavel e, assombroso :

talvez uma enfermidade eterna do

espirito, ou uma allucinação divi-

na I

De todos os paizes civilisados o 
q'

tem dado á arte maior contingente,

tem sido a França, indubitavelmen-

te.

Musset e Budelaire na poesia,

Alfredo de Yigny, Soulié, Deschanps

e Molière,no lliealro.CJiateaubriand,

Flauberl e Dumas, no romance, são

seus dignos representantes; mas na

orbita em que gyrão esses gênios, co-

mo cometas luminosos, destaca-se o

vulto laureado do velho 11 ugo, d'es-

se grande homem, quecom o pri vi-

legio de um gênio quasi phononie-

uai, conseguiu abranger gloriosa-

nienle Iodos os 
gêneros de litteralu-

ra.



Oro, vemos a sua imaginação vul-

canicii, amoldando ao soneto ou á

ode os seus mágicos ideaes, ora vo-

mol-o precipitando-so insoffrida, co-

mo o coreel fogoso do gaúcho, pelo
vasto campo do romance ou do poe-
ma, da tribuna ou da imprensa !

E, cousa singular 1 em tudo isso

firmou 
perpetuamente a sua podero-

sa individualidade.

\ ictor Ilugo é com eííeito o maior

gênio do século XIX.

K' üdimiravel o poeta que sabe

sentir e transmiltir-uos uma idea ca-

bal d 
* 

a (] u i i 1 o que sente; é admira-

vel o romancista que á par de um es-

tylo, essencialmente artístico, sabe

descrever eslhetica e philosophíca-

mente asseenas lão oppnslas de npu-

lencia e di- miséria, de amor u de

atílieào, possuindo o segredo de do-

minar os nossos sentidos e os nossos

sen li meu los, ora extasiando-nos, ora

comovendo-nos; porem é assombroso

que um homem, alem dVsses doles,

possua lautos outros, como os de dr;i-

maturgo, de orador 
portento, de plii-

losoplio sublime, de patriota e ale

de amante como os 
possuiu Victor

Hugo.

O grande exilado de Jersev, foi

antes de tudo um grande palriola.

Do exilo,não (juiz regressar á paIria

senão quando ella estivesse livre do

despotismo imperial, porque, como

elle dizia : só quereria voltar á Fran-

ça, quando a ella voltasse a überda-

de.

E pois, é ainda sob o aspecto de

verdadeiro 
patriota que aquella

grande alma se impõe á admiração

universal.

Eu, só poderei exprimir a minha

admiração áo gênio extraordinário

de Victor Hugo, com esta exclama-

cão expontanea :—E' um gigante as-

sonibn so /

2 de Junho de 89.

J. de Santa Rita.

O Club fios Estudantes

E' incrível a attidudeque ultímamen-

te tein tomado o Club dos Estudantes

C mi relação á redacção d'esta folha. O

Club que de.ve trabalhar para manter

com dignidade um orgão na imprensa

paranaense, não faz o menor esforço,

pelo contrario parece'até menosprezar

o seu representante. E' impossível a ma-

nutenção d\4 IdèiAü\a o contingente da-

do pela associação, que ella representa.

A commissão redactora está reduzida á

uma só pessoa, os socios não tratam de

reunirem-se afim de eleger dous mein-

bros para ficar completa a commissão de

reducção. 0 sr. Canrobert peiliu demis-

são, o sr. Braulio Carneiro, que. foi elei-

to a poucos dias, renunciou o encargo,

outro que for designado pela associação

não acceitará e assim vai-se tudo desmo-

ronando, sendo causa principal o deslei-

xo da mór parte dos associados.

A Idél que outr'ora prosperava a olhos

vistos, aetualmeute decahe de uma ma-

ueira assombrosa; dizem alguns queé

por falta de coherencia na commissão

redactora; se não lia coherencia é por-

que não ha redactores fixos. O único re-

dactor que está no exercício de seu car-

go, vendo os seus companheiros em de-

b iodada e achando sesosinho no campo

de batalha, vê-se obrigado á recuar, em-

bora seja taxado de vencido.

£1 es ;il enter
cr

A li ora em que nasci...triste momento !

Como eu agora choroedesespéru!

Nem um luar que cubra este tormento,

Nem uma luz e nada mais espero.

O coração me resta sem alento,

forem a par de tudo a dor niodero

E v 111 levando a vida num cruento

SjIuç ), niagua em que me dilacero.

Cada passo que dou, loucura eterna,

Sinto e percebo uai odio pelo mundo

E pelo mundo a raiva me consterna.

E dentro d'al ina eu trago uma lembrança

(i>' o tempo gasta. Algum amor profundo,
(í' a alma estrangula,me devora e cansa.

Manoel Pernetla.

Escalas Chromalicas

Cantemos

Lise d Voreille

Me eonseille ;
Cel orada me dit tout bas :

Chanlez, monsieur.ríecricez pas.

BHaANOER—CHANSONS.

Cantemos ! o bosque immenso repete

o canto ligeiro do infeliz boiadeiro que

procura a desgarrada rez, que por uma

intrincada floresta, soltando triste ba-

lata, extraviou-se na inatta /

Cantemos ! o sabiá erapoleirado u'um

galho de laraugeira, ao orvalho da ina-

dragada, repete alegres hyinnos que os

cauarios em seus trinos tão bem sabem

modular 1

Cantemos 1 a natureza, nas calmas

tardes de Abril, com todas as suas mil

bellezas e attracções, desperta.aaltna a

saudade d'umas singellas canções, aci
leve soprar da brisa e aos beijos das vi-
rações .'

Cantemos/ a alvorada tem inspira-

ções divinas !... As cantigas matutinas
dos pretos a trabalhar, lembrando os
dias passados, lembrando os passados
gozos, accordão melitluamente coin o
rumarejo do vento 1

Cantemos ! a própria lua, scismadora

caprichosa, passando 110 céu, saudosa,
em noites de primaveras, entre o luzir
das estrellas, envolta ein douda chi-
inera, estrebilha esta canção :

Moc,idade /... cantemos nossos praze-
res emquanto vivemos no verde manto
da risouha primavera...

Mociilade I aproveitemos a bella es-
tação das flores para cantarmos amores.
Mocidade, cantemos I...

T. Lobo.
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Liüeralura Brasileira

(continuação)

0 meio moral, do mesmo modo que o
meio physico, actua sobre cada indiví-

duo por excitações e repercussões conti-

nuas;este meio faz abortar uns e crescer

outros na proporção exacta da coticor-

dancia ou do desaccordo que se mani-

festa entre si. Este trabalho surdo cons-

titue u.na especie de escolha que, por
uma serie de formações e deformações

imperceptíveis, sob o ascendente do

meio, produz no scenario da histora,

artistas, philosophos, reformadores re-

ligiosos, políticos capazes de ínterpre-

tar ou realisar o pensamento de seu tem-

po ou de sua raça, da mesma maneira

que no scenario da natureza ha especi-

es de auimaes capazes de accominoda-

rem-se ao clima e ao solo.

E' o principio de Dar.win sobre a seles-

cãi natural, applicado âs,manifestações



intelleotuae.se nffacti vas, em toda a sua

extensão.

2°.—Quando no momento, que não é ou-

tra cousa mais do que aqillo que u botn

senso chama opportunidade, não o so

Nicatd que o ezegera. Todos o fazem a

seu modo. O momento é um phenomeno

muito complexo o cjuasi intangível. Ver-

d fuleiro vismara, elle toma a cor da ai'-

vore onde pousa. Cada um define a oc-

easião e a explica segundo aedncaçao

que recebeu. O meio determinou o appa-

recimonto das raças e as mariiíicou coti-

secu ti vãmente. As raças alteram-o de-

pois 
e diminuirão a sua inffueneia im-

mediata ; assim artincialisado, o meio

passou a exercer uma aeção indirecta,

poréin muito mais complexa e im portão-

te. O homem sempre orgulhoso, oppo/.-

lhe as 1'esisteocias de que dispuoha, aea-

bo\l por convencer-se de «pie nada tinha

de eommum com o ambiente, eivando

por 
este modo ms theorias authropacen

trieas; e n'esse movimento elauioo deu-

tro do qual progride 
a humanidade, q na-

si checou a perder 
a noç.iodo tuudameu-

to co pi tal de sua historia, vacillando e-

ternamente encenado no circulo de l\as-

cal, cujo centro esta p^rto da parte em

parte nenhuma. Xo fim de tudo, poder-

se-ha definir » momento — o estado dos

factores imiiiettintainenle anterior á pro-

dliccão de um phenomeno 
capaz de ge-

rar no homem social um estado de cons-

ciõiicia claro e positivo.

(Segue] .1 
varipe, Junior

F,l)riodeamòr,seo porto eu contemplava.

No sonho utn nome aos lábios lhe assso-

mo a

Foi o me o 
'. c. a dnnzellii desmaiou...

—Junto á meo corpo, o corpo eu lhe

apertava.

Aramis.

Variedades

Uma liigi-inm

Muitas vezes, não é o riso mais do que

um disfarce do hvpocrita para desmas-

ca rar oodio ou o temor; eu prefiro 
um

terno suspiro, quando os olhos, expres-

são da nossa alma, ficam, por um mo-

inento, embaciadas por luivi Uigrinui. 0

soldado affronlaa morte a preço de um

louro talvez imaginario na cavaibeires-

ca carreira da gloria ; mas esse mesmo

dá a mão e levanta o seu inimigo derru-

bado no campo da batalha e lhe hume-

ilece as feridas com— ninn lai/riim. lio

não quero o marmóreo tnur.ilo, explen-

cii(io intinume 11 to de dor, que os filhos

da vaidade tanto ambicionam,nenhuma

gloria lisongeira e falsa lia deempres-
' 
lar seus emblemas ao meu nome ; tudo

quanto peço, tudo quanto 
desejo é — mm

Idtjrima.

Lortl lijjroa.

i tmo

Ct' Lauro Loijuln)

Repousava no leito o porte 
nirosn.

Soltos, á esmo, seos eabcllos (1'oun)

encobriam gentil, tnagn ihesuuro,

ondeante, subtil, voluptuoso.

Os lábios (im sorriso leruo e brando

(ieseerrava, de um modo iiiemitavel.

era mais be)la assim, mais adoravel,

em sonhos, seminua, se, embalando

fSEEEXK-i

Ifilllfl

A vida e a morte.

No limite onde começou o sentimen-

timento, inicia se a dôr que é a com-

panbeira eterna da vida, avisa nos de

nossas faltas e auxilia-nos em nossos

grandes trabalhos, porque não podemos

alcançar a verdade, a verdade sem ex.-

forços, nem checar ao bem sem comba-

te, nein desejar a perfeição 
sem essa sò

de insaciavel, signal da origem celeste

e infinita de sua alma.

Triste de nós no dia em que se acaba

se o ricsasocego do nosso ser ; se assim

fura se acabaria á mais sublime da vida.

0 que digo da dor digo da morte.

0 homem seria um eterno lobo, si

não soubesse que, ao monos, ha de haver

um acto solemne, trágico, sudlime em

sua existencia : a morte.

A morte porem não mata ; a morte

transforma ; é utn renascimento a outra

vida, parece unia decomposição, porque

nunca brota a hastea sem se decompor

a semente nem o trueto sem seccar a

flor, nem as novas formas sem se apaga-

rem as antigas, no crescimento e pro-

grosso de todos os seres. Se não hotiAes-

se a morte não haveria renovação, a na-

tureza seria um lago miasmatico e im-

movei : a humanidade uma velha im-

potente e preocupada.

O sepulcliro é um berço, choramos,

entretanto, um morto ; coino a persona-
lidade trabalhosamente conquistaria não

pôde perder-se, 11'esse morto vestem ou-

tros seres, um recem-nascido, porque a

vida é infinita.

1'", emquanto houver dor e morte lia-

verá religião ; o raciocínio ficará im-

movei as portas do sepucliro e abi abri-

rá suas azas luminosas á fé.

Se tirássemos a morte talvez podessft-
mus supprimir a fé.

Ao tirara morte, porem, converteria-

mos o mundo em vicioso liarem, o mas

u unindo em vicioso liarem, o homem

em um eterno sultão, reduzido pelo
opio do prazer á um eterno imbecil.

Uma vida em que não cae uma lagri-

ma, é como um d'esses desertos, em que
não cae uma gotta d'agua ; só engendra

serpentes.

Se tirássemos do rosto do obreiro o

suor, das grandes cousas o martyrio, da

obra artística a pena, do amor a triste-

za, da vida essa coroa de cvprestes que

se chama morte, não haveria fé e muito

menos virtudes, esperança, poezia, hei-

leza moral nu inundo; porque tudo o

que grande nasce da dor e cresce no sue-

co das lagrimas.

Emílio Caslellar.

gi 
luuivditiíuulc e a 

perra

uoMAMCBTE ?o:t Azf,vbdo Macedo

ISÍ

A loucura

Passava o tempo em seu vôo u 11 ifor-

me, eil-os ainda ielizes.

1') qual a razão pata aquella gente ser

tão feliz nainnis profundasim píicidade,

vivendo na pobre casa cutno n um pala-

cio pompos, no lar como nas alturas de

um throno doirnd» Qual a razão d essa

felicidade sem perturbações 
? Respon-

der não era para elles. Mas agora eu o

seu : é que 
elles viviam solitários e se-

parados 
dos outros humanos, é que vi

viam como iniin outro mundo, 11'um

inundo somente seu.

Depois... era uma tarde.

Chegou á casinha uma mulher com

seu filho.

O filho era mais idoso que Jorge.

Esbelto, intelligente, mas em seus

modos, em sua fala, em tudo, lia-se

aquella educação corrupta dos centros

humanos. Um tudo os signaes de uma

existencia na sociedade dos homens. E

a sociedade dos homens é um mundo

corrompido, e a corrupção é uma podri

dão 1

Elle chamava-se José.

José teve logo qualquer cousa por

Ceán. E oqueseria essa qualquer cousa ?

Um amor mentiroso e perigoso, com

mum entre os homens, que justifica o

que dissera um poeta :

Aís lar/rimas são galas tia mentira.

E o juramento o manto tia perfídia.

Célia, porém, ignorava tudo.

Jorg*e nem por sombra lembrava-se

de ciúmes ; era estranho a. tal senti-

meuto. Os hospedes sahiram lo^'o.

li J.)t'<»e e Célia em nada pensavam

de mal sobre aquelle moço.

N'outro dia, á noitinha 11a hora das

recordacões, estavam os íres sentados ao

lumiar da porta. Virgínia tocava em sua

harpa s.mora e os dons jovens estavam

a cantar como out'rora : as suas cail-

coes eram o retrato do passado ; suas

vozes, como d'antes, echoavam pelos re-

cantos da campina, ijue, com as gotas

de orvalho, parecia um firmamento de

brilhantes co Listei 1 ações.

(Continua)



Imprensa

— 4

remos recebido com regularidade os se-
guintes jornaes:

D'e*ta 
província O Parand, 

periodico
dedicado aos interesses da immigracSo.
O Sete <k Março, orgia Ao partido con-
^ervador. O Treze de Maio, Tmnbeta e
Município de Paranaguá. "'» í passado fl IflllCllillha d

e Paulo, Imprensa Evangélica dal Víipor, tiabflllio (lo iliraiISíl-
pitai, Giianpocaba e Correio Braoan- V('I moclin nir-n n ..

balhou em 
prol do 

prosperi-
dado da A Idèa, eni iiorno da

qual agradecemos seus bons
serviços.

inauguração

Inaugurou-se 110 dia 26 do
mez 

passado a Janchinha á

CHICIIORRO JÚNIOR

Acha-se onlro nós este dis-
tine to moço 

que veio tomar

á seu cargo a redaccão da
Republica.

Comprimeiitamol-o.

r. fivunycuca (1 i
capital, Guaripocaba e Correio Bragan-
Uno, de Bragança, O Norte de S.Paulo e
Propaganda, de Gnaratinguetá, Igna-
pense, de Iguape. O Jornal do Povo, de
ranbaté, O Patriota, de Santos, Jahu
'nse, de Jalin, Gazeta de llotucatu, de
Botncatii, 13 de Maio de Batataes.

Ua corte : a Revista Sul-Americana

Dd Minas : ts de Maio, Revista Esco-
lar, Revista do Ensino, Movimento, de
Ouro Preto : Monitor Sul Mineiro e Re-
Volução de Campanha,Mi,,- de He.spanha
Povo, de Sacramento, Povo, deCatagn-
azes, Mineiro, de IWbacena, Correio do
Machado, de Machado, Garimpei™, de
Bagagem.

(Continua.)

Echos c Faeios

CLUB Cl ÍUTYBANO

Ista distincla associação comme-
morou de unia maneira esplendida

a grande data 13 de Maio. As 9 ho-
ras da noite o presidente o Sr. Cyro
Velioso declarou aberta a sessão de-

pois de breve e eloqüente discurso

concedeu a palavra ao Dr. Ismael da
R»clia orador do Club. Em seguida
tomarão a palavra os Srs. Celestino
Júnior, Ilvmd. Padre Alberto Gon-
salves, Sebastião Paraná, Alfredo
Coelho, 

que recitou urna 
poesia.

Seguiu-se depois o baile 
que correu

na melhor ordem e animação. Com-

primentamos a distincla directoria
un pi-ssim de seu 

presidente o bene-
mérito cidadão o Sr.Cyro Velioso e
ngraaeccmcs o amistoso convite com

que tomos honrados.

vcl mechanico o sr.Rodolpho

Walwi. Adiamos assaz orH-

uai a obra do si*. Walwi não
só 

pela lembrança como Iam-
bem 

pda absoluta falta d(
utensílios 

para a bòa cons-
trucçuo do 

petil vapeur.

EXAMES DE PREPAR4TO-

RIOS

Consta-nos (pie o progratn-
ma 

para os exames de 
prepa-

ralorios 
qnese cffecluarão no

um do corrente a tino é o mes-
"'o do anno 

passado.

SENADOR REPUBLICANO

Sabe-se 
por telegramma

vindo da corte, 
que, na lieroi-

ca 
província de Minas, a dia-

|>a republicana triumphou na
deiçâo senatorial. Parabéns

aos heróicos mineiros 
que

pouco á pouco vão sacudindo

0jngo (Ia inonarcbia desmo-

a.
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homenagem a victor

HUGO

Em liomenagem ao 
grande

vulto fraucez, o nosso collega

do Paraná distribui no dio22

do 
ilassado um folheto com o

retrado do 
grande poeta c

vários artigos e 
poezias dedi-

ca dos ao 4o anui versa rio do
seu 

passamento.
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CANROBERT COSTA

Retu*ou-seda redaccão d es-
ta folha o sr. C. Costa* 0 nos-
so ex-companheiro 

muito tra-

assigisantes 
DE PARANA-

GUÁ E ANTONÍNA

1 edimos aos nossos assi"-

nautes de Paranaguá e Anto-
nina, o favor do 

pagarem as
suasassignaturas 

aos nossos
agentes Benjamim Carneiro e
Polycarpo Pinheiro, este em
Aritonina e aquelle em Para-
nagná.

SENADOR F. OCTAVfANO

Fallcecii na corte este 
pro(v

nnnente 
político, unidos cite-

fes do 
paflido liberal 0 poda

<!(' íinissiina tempera.

MUDANÇA DE MINISTÉRIO

Consta, 
por ldeí>:rmma viu-

<loda corte 
que o Sr. Vieira (|n

Silva nao 
poudeorganizar mi-

tiisterio 
por causa da divergen-

cia, 
que reina no 

partido da or-
dem.

CLUB DOS ESTUDANTES

Já 
que o 1" secretario não se lem-

bra de annunciar as sessões, 
previni-

inos aos srs. socios 
que domingo 9

de Junho, devem reunir-se no Club
Uepublicauo 

para tratar-se da elei-
içao de membros da directoria


